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XI SESSÃO PARLAMENTAR 
2004/2005 
Tema de Debate:

“Responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco”
Projecto de Recomendação à Assembleia da República:

As grandes expectativas de mudança, cimentadas pela criação de condições de vida virtuais próximas dos altos padrões europeus, não foram acompanhadas de Reformas Estruturais indispensáveis nem da inevitável revolução das mentalidades que a situação exige, num quadro de rigor.


Debatemo-nos hoje com uma criminalidade sofisticada, de colarinho branco e métodos refinados, adaptada às exigências de uma globalização que parece ter vindo para ficar. 


Ao mesmo tempo, assistimos, nos centros urbanos e fora deles, ao crescimento acelerado de uma criminalidade violenta e boçal. A do roubo por esticão, da seringa infectada, da agressão gratuita e cobarde. Aquela que, no fundo, mais perturba e desassossega os cidadãos. A que encurrala as pessoas nas suas próprias casas e impede o convívio e a fruição de espaços públicos.

A responsabilidade social na prevenção dos comportamentos de risco não é dos jovens mas de quem é responsável pela sua educação. 


Portugal tem falhado consecutivamente na preparação e qualificação dos seus

jovens. Vivemos uma profunda crise na Escola que inquieta pais, professores e toda a sociedade. É, em primeira linha, uma crise de autoridade e de qualidade, que lança uma fundada preocupação quanto ao futuro de Portugal. 

Temos hoje uma certeza: por este caminho, as novas gerações de portugueses não estarão preparadas para enfrentar a concorrência que terão pela frente.

A droga é, sem dúvida, um dos problemas fundamentais que afecta as sociedades modernas: corrói os seus pilares básicos, aumenta os níveis de insegurança, põe em causa a unidade de inúmeras famílias, destrói a vida de muitas e muitas pessoas. Também entre nós isso se passa, sendo que o fenómeno da droga tem vindo a assumir novos contornos, estendendo-se hoje dos espaços urbanos, a que se confinava, até às áreas rurais.

Aquele que foi catalogado como o “inimigo público número 1” é-o cada vez mais. E isso deve-se, em grande parte, à falta de uma estratégia clara, bem como às medidas erradas que foram adoptadas e que enviaram mesmo mensagens no sentido da 
facilitação do consumo.


Apesar das campanhas de prevenção e de informação sobre as formas de propagação do vírus da Sida, as pessoas continuam a achar que só as prostitutas, os homossexuais e os toxicodependentes é que estão expostos. Ainda existem alguns preconceitos que necessitam de ser derrubados». Na maior parte dos casos, as mensagens de prevenção e sensibilização são muito científicas e acabam por ter, por parte do público em geral, uma leitura diferente da pretendida. As pessoas estão alertadas para as vias de transmissão da doença e para o uso do preservativo, mas pensam sempre que só os outros é que correm riscos e ficam infectados. 

Se entendermos a prevenção como um processo de Educação para a Saúde e de redução dos comportamentos de risco, compreendemos a importância da Promoção da Saúde Global e de estilos de Vida Saudáveis nas crianças desde o primeiro nível de escolaridade. Uma vez que a escola é um local de passagem obrigatória para todos os jovens, consideramos que é um local privilegiado para desenvolver acções de âmbito preventivo e que os professores são importantes agentes preventivos desde que lhes sejam facultadas as condições necessárias. Assim, e através de uma Oficina de Formação teórico-prática, poder-se-ia reforçar as competências de intervenção e autonomia dos técnicos de educação no âmbito das temáticas preventivas, para que estes as possam desenvolver com as crianças e depois essas crianças serem capazes de influenciar os seus pares.


Desde logo seria necessário e urgente recuperar a ideia do trabalho como um valor insubstituível e estruturante da sociedade, sem o qual nenhuma pessoa de bem se realiza nem é possível criar riqueza para uma mais ampla redistribuição.


Há, nesta sociedade de fachadas e de realidades virtuais, quem pensa que é possível acumular riqueza sem trabalho!…


É urgente, por isso, criar condições para que sejam os próprios jovens a trabalhar em favor dos seus pares, através de projectos, dinamizados pelas escola e pelas autarquias, para retirar a juventude do caminho das situações de risco, que são já mais que muitas. 
         Devem ser, com urgência, criados e implementados por todas as escolas “Programas de promoção e educação para a saúde”  adequados à situação vivida no contexto local e com o apoio das autarquias em que os principais interventores seriam os próprios jovens, os mais conscientes e reconhecidos pelos seus pares, visando a adopção de estilos de vida saudáveis, incentivando actividades culturais, desportivas e cívicas.

Escola EB23 de Cabreiros – Braga

1ª Pergunta

O Conselho Europeu aprovou, com o voto contrário da Delegação Italiana, uma Recomendação relativa à prevenção e redução dos efeitos nocivos da toxicodependência para a saúde (doc. 8069/03). 

O projecto de recomendação integra-se na Estratégia de Luta contra a Droga (20002004), subscrita pelo Conselho Europeu de Helsínquia em Dezembro de 1999, com o fim de reduzir a prevalência do consumo de estupefacientes e a incidência de danos para a saúde relacionados com o consumo de droga, e de aumentar substancialmente o número de toxicodependentes cujo tratamento é bem sucedido. Recomenda que os Estados-Membros disponibilizem uma gama de serviços e facilidades de diversa índole, tendo sobretudo em vista a redução dos riscos. 

O texto fornece uma série de recomendações específicas relativas a informação e aconselhamento, trabalho de proximidade, participação de pares, serviços de emergência, cooperação entre organismos, integração entre cuidados de saúde e de assistência social, e formação e qualificação reconhecida de profissionais. É dada uma especial ênfase à prevenção de infecções relacionadas com a droga (HIV, hepatite B e C, tuberculose e doenças sexualmente transmissíveis). 
Apesar de todas as campanhas efectuadas e de todo o dinheiro gasto tem-se a ideia de que pouco mudou.
Tendo com pano de fundo o Plano de Acção Nacional de Luta contra a Droga e a Toxicodependência com  Horizonte 2004, o Partido socialista apresentou à AR o Projecto de Lei nº 45/IX.
Que projectos pretendia o PS desenvolver no âmbito da prevenção na família e em meio escolar tendentes a modificar e a melhorar a formação integral e a qualidade de vida dos jovens, para fomentar o auto-controlo individual e a resistência colectiva perante a oferta de drogas? 
